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C a m a r a  M u n i c i p a l  d e  A l d e g a l e g a
C a n d i d a t o s  d o  P a r t i d o  l ^ e p u b l t ç a n o

P r o c u r a d o r e s ,  á  j u n t a .  C ie ra l .  d o .  D i s t r i c t o

B fe t t ív A - .-  Dr. G ab r ie l  da  Fonseca, ad v o g a d o  e no tá rio .  S u b s t i t u t o — José Leonardo  d a  S ilva, negociante*.

Ç a m a r a  M u n i c i p a l
Gfectívos

A u g u sto ,  G u e r re i ro  da Fonseca, solicitador,

Jo a q u im  M aria  G re g o r io ,  guard a - l iv ro s .

Joãp  Soares., p roprie tário .

José: Teodosio da  Silva, industria l,

A n to n io  C r is t ian o  Saloio, p ro p r ie tá r io ,

João  A nton io  P e re ira  B ra g a ,  p ro p r ie tá r io .

Jo aq u im  T a v a re s  C a s ta n h e ira  S obrinho , trabalhador,- 

M ario ,José  Sa lgue iro , p rop r ie tá r io ,

José d a  Silva Lino V ale iro ,  fazendeiro.

Substitutos

M anuel T a v a re s  P au lada ,  com ercian te . 

A n to n io  dç Sousa G o u v e ia ,  p roprie tá r io .  

R odrigo  C a e ta n o  C h e irad a ,  p roprie tá r io .  

A n ton io  M arques  Peixinho, p roprie tá rio .

A ntoniç» R odrigues Lucas, p rop rie tá r io .

José A nton io  de Faria, com erciante .

João  B ento  M aria , p roprie tá rio .

A n ton io  Morais d a  C o s ta  Jacom e, p roprie tá rio .  

Erancisco T a v a r e s  Balisa, t rab a lh a d o r .

ifa.bçuíãos: T c ta r  nas listas acima ipbicab^s c não suj mostras; twntabe b,e rêr prosperar o nosso querido Concelho, mas fatftbem bar {orca à F atria  e 
à IRepublica, tão ameajaòas estão, senòo pela reacãa. |£m bota tenham sibí» pxocíamaba-e peto fluis; cie B k e ito  ba Comarca em virtube bas b is- .
posições, bos. a r t i g o s  5 5  c  $ c g u í n t e s  d p  C ó d i g o  E le i . to .ra i  e  a i n d a  p e t o  a r t i g o  I S  d 'a  Sei d c .
1 d c  ] u n h o . d é  1 9 1 3 ^ 0  iPartibo IBemocratico ò este Concelho resolveu ir  às urna.s mostrar aos seus in im igos que os i l ã 0  teme.,

Yíva 0  partido PcmocratícoiYíTao Conçelbo de Hldcgalcgal

S P S R  P R
Nos estabe lec im entos  dos p re s tan te s  republicanos, 'C idadão .s  A n ton io  M arques  Peixinho, ru a  do Caes^. C e n t ro  D em ocrá tico ,

A ven ida  A n to n io  José d 'A lm eida; D ro g a r ia  C en tra l ,  P raça  da  Republica; D om ingos da Silva R usso  e Jo ã o  S ilvestre  M artins,  ru ji A l m i 
ra n te  C ân d id o  dos. Reis; M anuel T a v a re s  P au lada , r u a  M àgalhaçs  Lima.

3 ’s urnas, pois, pelos candidatos..do p a r t i d o  Democrático, unico p a r t id o  n ’este .concelho  que  têm  dado p ro v a s  de in te ligen te  
■ç h o n ra d a  adm in is tração ,  repubfycanismo e a m o r  pá trio !  A .todos os c idadãos le m b rám o s  q u e  ha  g ra n d e  conrveniencia e m  não  c o r ta r  o u

subst i tu ir  nom es das listas dem ocráticas .



O D O M IN G O

jk  Republica Portuguesa e 
a A lem anha

Se a lg u e m  abrigasse  
qu a isq u e r  dúv idas  sobre  a 
m á  fé com  que  a  A lem anha 
t r a to u  sem pre  o nosso p a 
is, seria  fácil p ro v a r  a esse 
«alguem» que  não  ezage- 
ra rn o s ’"ao a v e n ta r  u m a  tal 
proposição.

D esde que  se p roc lam ou  
a  Republica em  Portugal, 
a  im p ren sa  a lem ã de to 
dos os m atizes, m as  m uito  
especialm ente a  im prensa  
co n se rv ad o ra ,  v in h a  a t a 
cando-nos com  u m a  san h a  
que, p o r  vezes, nos d a v a  a 
idéia dé que  es tav am o s  
em  g u e r ra .

A s nossas  im p o rtan tes  
e vas tíss im as  colonias de 
â lém -m a r  d es lu m b rav am  
p o r  ta l fó rm a  o ambicioso 
te u tão ,  exc itavam  tã o  for
te m e n te  a  s u a  cupidez, eza- 
c e rb a v a m  tã o  im puden te 
m e n te  a  sua  cubiça, a sua  
d e sv e rg o n h a  e ra  tã o  no to-  
r ia ,  a  êste respeito , que  ne
n h u m a s  dúv idas  nos  res
ta m  sobre  a  classe d o  b a n 
dido q u e  t in h am o s  pela 
frente .

P ro c lam ad a  a  Republica 
P o r tu g u e z a ,  a  A lem anha  
n ã o  quiz  reconhecel-a, até 
v ê r . . .  Reconhecida pelas 
ç u t r a s  potências, a  A lem a 
n h a  a leg o u  razões  m a n h o 
sas  p a ra  explicar a  dem o- 
ça d o  seu acto  desprim o- 
ro so  e impolitico.

À A lem anha dependeu 
s e m p re  m u i to  m a is  de nós 
que  P o r tu g a l  d ’ela.

V ejâm os se h a  som bra  
de eza g êro  n o  que  a f irm á
m os.

S ob  o pon to  de v is ta  
com ercia l os a lgar ism os 
d izem -nos, p o r  ezemplo, 
q u e  o v a lo r  to ta l  da  ex
p o r ta ç ã o  dos nossos vinhoq 
p a r a  aquele  paiz, que  em  
1890 fô ra  de g i 3 contos, 
n ú m e ro s  redondos, ba ixou  
em  1906 a  477 contos, 
te n d o  d im inu ido  a  do vi
n h o  do  P o r to ,  principal 
p r o d u to  que  ali colpcáva- 
m o s  536 contos, isto  é, p as 
s a n d o  de 749 p a ra  2.13 
contos.

A p a r  d ’estes n u m e ro s  
a  im p o r taçã o  de p ro d u to s  
a lem ães, que  era 1891 se 
c ifrá ra  em  5:ooo qontòs as 
cendeu  em  1906 a  m ais  do 
dôbro .

E’ facto: que  os a lgar is 
m o s  citados, não  ab o n am  
m u ito  a  nossa  ba lança  co
m ercial,  m a s  d 'isso  só nós 

, so m o s  c u lp a d o s ’ e. a, Ale
m a n h a ,  q u e ; e ra  a favore 
cida, devia  e s ta r  calada, 
q u a n d o  m ais  rião fosse po r  
pudor.

A n d a ra m  os tem pos  e 
viu-se" o. q u e .a  A lem anha 
queria  N em  máis nem  m e
nos  de i tav a  a m ão  ásr n o s

sas colonias, com o vil s a l - ;  se a p r e s e n ta r e m  to dos d e n tr o  da 
tp n rW  p tra içoeiro  que  é, le‘- Recusa />s <wtros P?r J>ao

' * ’ 1 s a b e re m  a n d a r  c o m  a le i.  r o i s
os d e m o c rá t i c o s  e m b o r a  a c e r t a 
da  e j o ç t a  eçsa d e li b e r a ç ã o ,  
a p re s e n ta m -s e  ás u r n a s !  J á  v i -  
x a m  t a n t a  h o m b r i d a d e  e t a n | a  
lealdade em o u t r o  p a rt id o ?

G o r e m ,  o h ! couceiros d ’ uma, 
figa!
i?cderaçSo Operaria

R e u n e  á m a n h ã ,  pe las 2 0  h o r a s ,  
esti} c o l e t i v i d a d e ,  a fim  de t r a 
t a r  ass unto s d a  m á c i m a  u r g ê n 
c ia ,  çievendp ser i m p o r t a n t e  a con-; 
c o r r e n c i a  de socios.

te ad o r  e
ezu b e ran tem en te  o tem  
p ro v ad o  ser, n 'es tes  trez  
ú lt im os  anos  de g u e r ra .

As nossas t ro p a s  têem 
defendido em Africa o pa 
tr io tism o  valioso que  ali 
tem os e é p ro v áv e l  que, a 
esta h o ra ,  a A lem anha  já 
não a b r ig u e  ilusões, a  êste 
respeito.

No e m ta n to  é b o m  que 
lhe d ig âm o s  que  es tam os 
convencidos, hoje  mais do 
que  nunca , de, que  os seus 
tr iun fos  m o m en tân e o s  na 
Russia te rã o  em  breve  
respos ta  es trondosa ,  e t a n 
to, que  hão  de ser os p ro 
prios a lem ães os prim eiros  
a condena r  a sua  lam en ta -  
vel cegueira.

EDUARDO RAPOSO.

Com entários &  Noticias. 

3’terta,. cidadãos!
O s  q u e  d e z e j a m  as cadeiras 

da  C a m a r a  mais p a r a  se d e fe n 
d e r e m  dçs re c la m a ç õ e s  fu t u r a s  
d o p r o l e t a r i a d o  do que p a r a  d i 
r i g i r  o co ncelh o;, m a i s  pa ra  
s a t i s f a z e r  odios e vin ga n ças ,  que 
p a r a  s e r v i r  e a d m i n i s t r a r ,  q u e r e m  
a v e r g o n h a ,  a d e s o r d e m , o r e t r o 
cesso d ’ este c o n c e lh o .  N a d a  mais 
ali os le v a  se b e m  q ue a lg u n s d ’ eles 
i n g e n u a m e n t e  se d e i t a r a m  in clu ir 
n a Jista c h a m a d a  do Concelho. 
A  p r o p a g a n d a  fe ita  a essa lista 
d e i x a  v ê r  t u d o . . .

C a m p e i a  i n f r e n e ,  o s u b o r n o ,  a 
p r o m e s s a , , a açqeaça. E s t e s  p r o 
cessos e r a m  usados p o r  m o n á r 
quicos no t e m p o  d a  m o n a r q u i a .  
E ’ a m e s m a  g e n te  a t r e v i d a ,  de s
leal e o d i e n t a  de que p re c is á 
m os e sta r de s e b r e a v i s o .

:U k & .  . .

O  edital do m eritissim o. j u i z  
d a  c o m a r c a  q u e  p r o c l a m a v a  os 
c a n d id a t o s  d e m o c rá t i c o s  á v e r i a 
ção d ’ este co ncelh o em h a r m o 
n ia  c o m  a lei q u e  assim o d e t e r 
m i n a  a f i x a d o  á p o r t a  do edificio 
d a  c a m a r a  m u n i c i p a l ,  apa receu 
co b e rt o  de e x c r e m e n t o ,  s f i r m a m -  
n.oá, e j u l g á m o s ,  a c e r t a d o ,  que 
aquilo n ã o  foi p o r  m a l .  U m  v ó 
m i t o  ca súài à e , a l g u m  adelaide 
de f u n d il h o s 1.

E l e s  são tão i n te r e s s a n t e s .  . .

PoSs sim, raIemB«se..-
]S[ão h a  v o m i t o s  de b i l i s ,  de 

e x c r e m e n t o ,  de t u d o  que sèj-a 
fe d q r e n t o  e' pe stilento qne c o m 
b a t a  à s u b e r a n i a  p o p u l a r .  À  R a 
z ã o ,  p D i r e i t o ,  a J u s t i ç a  v e n c e m  
s e m p r e .

C o n v e n ç a m - s e  q u e  o p o v o .  ,o 
g r a n d e  p ò v o  d ’ este concelho 
q u e r ,  a m a ,  a d o ra  a R e p u b l i c a  
c o m o  a leôa a m a  os f i l h o ,  as 
flores o o r v a l h o  da  m a n h ã .

Corato «Ifií vSgari©
' U m  d ia  d ’ estes d is t rib u iu -s e  

n ’ ssta  v i l a  uns m ic ro s c o p ic o s m a 
nife stos '  i n ti t u l a d o s  Conto do v i
gário. R a z ã o  t e m  o t e z o u r e i r o  da 
C a m a r a  p e d i n d o  p ro v id e n c ia s ,  ás 
a n c t o rid ã d e s  c o n tr a  os g a tu n o s  
que v a g u e i a m  pelas im  mediaçõ es 
do edificio  m u n i c i p a l .  E l e  j á  tem 
sido a ssalta do t a n t a s ,  v e z e s . . .

C.èressE, « « m ee iro s !
S e  a lg u e m  te v e  a l g u m a  ve?, 

d ú v i d a s  n a  le ald a d e  do P a r t i d o  
D e m o c r á t i c o ,  d e v e ; ôje e s t a r c o n 
v e n c i d o .  q ue , não h a o n í r o  d e n 
tro  d a  R e p u b l i c a  que o i g u a l e .  Q  
j u i z  d a  c o m a r c a  p r o c l a m a  v e r i a 
d o re s  os c o m e s  d e m o e ra íio o s  p e r

F a z  p c ® a
E l e s ,  os d a  c r a p u l o s o  b a n d o  

c o n s t itu id o  de e s b a n ja d o r e s  do 
d i n h e i r o  do S i n d i c a t o  A g r í c o l a ,  
de b a t o t e iro s  e p o l i d o r e s  de c a l 
ç a d a s ,  v ê e m ,  n a su a e s t r u m e i r a ,  
d i z e n d o  dos d e m o c r á t i c o s  t u d o  
a q uilo  q u e  só eles sã o .  F a z  pe n a  
nâo se c o n h e c e r e m !

Viva © «DoaseeSIi©. dc Al
degalega
U m  « G r u p o  de r e p u b lic a n o s  

d a  v e l h a  g u a r d a »  m a n d o u  i m 
p r i m i r  2:0 ,0 0  eze m p.lare s do n o s 
so a r t ig o  « V i v a .  o C on ce lh o,  de A l 
d e g a l e g a » ,  p u b l ic a d o  no. ú lt i m o  
n ú m e r o  d ’ 0  Domingo, fa?ei\do-os 
d i s t r i b u i r  p o r  to d o  o c o n c e lh o .  

A g r a d e c e m o s .

Está mais alto...
F a l a m  a g o r a  e m  o r d e m  a q u e 

les q u e  p o r  v á r i a s  veze s.,  e m  n u 
m e ro s os g r u p o s ,  tê e m  a g re d i d o  
t r a iç o e i r a m e n t e  co rre lig io n á rio s  
nossos. P o r  o q u e  se v ê  aqueles 
dia bo s n a s c e ra m  ás a vessas! A  
o r d e m ,  p a r a  e les, é i r  p.ara cim a  
do c o re to  d e i t a r  fo g u e te s sem 
licença n e m  re s p e it o  pe las a u t o 
rid a d e s  e v o c i f e r a r  t o d a  a casta 
de i m p r o p é r i o s .

O  co fr e  d a  c a m a r a  está, mais. 
a l t o . . .

©oidos..
' U m  p re t e n d e  d a r  u m  j a n t a r  

na f a z e n d a  pela v i t ó r i a  a lc a n ç a 
da n as u r n a s ,  o u t ro s  p r o j é t a m  o 
e n t e r r o  do P a r t i d o  D e m o c r á t i c o .  
Q u e m  é q ue d ’ eles l e v a r á  a c r u z

q ue d e i x o u  n a p a re d e  do edificio 
da  C a m a r a  M u n i c i p a l  n o  a cto  f ú 
nebre ?

S ã o  <p>eb n ã o  t r a v e s s o s
A g o r a ,  a m is e r ic ó r d ia  q u e  te m  

o seu r e n d i m e n t o  d a  p r a ç a  de 
to u ro s de h a  3 1  anos a esta p a r 
t e ,  q ue re c e b e u  h a  p o u c o ,  ura 
conto  de réis do sr .  J o s é  M a r i a  
dos S a n t o s  e q u i n h e n t o s  m i l  réis 
do s r .  V i s c o n d e  d a  l a n ç a d a ,  é 
p a r a  o bando couceirista, u m a  
i n s titu iç ã o  p o b r e !  O  A z i l o  de S .  
J o s é ,  que to dos c o n h e c e m , t a m 
b e m  é u m a  in stitu ição  p o b r e .

I r r a ,  q u e  a ssim  t a m b e m  é 
m e n t i r  oom o maior,  d e sca ro !

AN Ú N C IO S

. A N U I T O X O

(f , a  pssMIeação).

Pelo  juizo de  d ire ito  da 
c o m arca  de Aldeia G a leg a  
do  R ibatejo, ca r to r io  do 
te rce iro  oficio, Brito Fi
g ue irôa  Jun io r ,  c o r re m  é -  
ditos de tr in ta  dias, a con 
ta r  da  seg u n d a  e ú lt im a 
publicação d ’este anuncio  
no «Diario do G o v ê rn o » ,  
c i tando  q u a isq u er  in te res 
sados incertos  p a ra  na se
gun d a  audiência d’es te  jui
zo, que  tiver lu g a r  depois  
de fin,do o p razo  dos  édi
tos, v e re m  a cu sa r  a cita
ção  nos au to s  de justifica
ção para  habilitação  em, 
que Ermelinda A u g u s ta  d a  
Veiga, que tam b em  uza do 
nom e de Erm elinda A u g u s
ta da Veiga S a rg e d a s ,  viu
va, p roprie ta r ia ,  m o ra d o ra  
n es ta  vila de Aldeia. G ale

g a  do Ribatejo, p re tende  
habilitar-se ço m o  unica e 
universal herde ira  de seq 
falecido,filho Faançisco da 
C o s ta  Veiga, solteiro, de 
dezese te  anos de idade , 
m o ra d o r  que foi na vila d a  
B arre iro , e ahi, assinar-se^, 
lhes o prazo de trez  audi
ências p a ra  deduz irem  o 
que tiverem  a opor,  sob  
pena  de revelia,

D eclara-se que  as audi-. 
encias d ’este juizo se fazem 
to d a s  as s eg u n d as  e qu in 
tas feiras, pelas dez ho ras ,  
no  tr ibunal judicial, sito na  
ru a  do Cais, d e s ta  m e sm a  
vila, não  sendo tais dias fe-> 
r iados por  lei.

A ldeia G a le g a  d o  R iba
tejo, 3:i d e  O u tu b r o  de

0  E^scriv&o,

João Frederico de Brito. F h  
gueirôa Junior.

V e r i f i q u e i  a e z a t i d ã o

O  J u i z  d e  D i r e i t o

Rocha Aguiam.

ERVILHA, afiançada, da  
p rim eira  so r te ,  te m , para, 
vender,  Manuel T ava res .  
Baliza, rua  Form oza, n ’es- 
ta  vila.

P IS T O L A  pu tom atica ,  o, 
que  ha de m elhor,  vende- ,  
se um a, nova, em  con ta .  
T em , ta m b e m , para  v e n 
d e r ,  até, 22 caixas de ba l
as. N esta red a ç ã o  se diz.

3 D E

J O S E  AUGUSTO SALOIO
E s t a  casa e n c a r r e g a -s e  

de to d o s os 
t ra b a l h o s  tipográfic os, pelos 

p reços mais r e d u z i d o s  de 
L i s b ô a ,  e n c o n t ra n d o -s e  p a r a  

isso m o n t a d a  com 
m a q uin .is m o  e m a t e r i a i s  

n o v o s ,  de p r i m e i r a  o r d e m ,  
p a r a  t r a b a l h o s

d e  l u x o  e f a o ^ a z i a

G r a n d e  v a r i e d a d e  
tipos p a r a  

c a rt õ e s  de v i s i t a ,  f á t u r a s ,  
e n v e l o p e s ,  

m e m o r a n d u n s ,  o b ra s  d e  l i v ro s  
e j o r n a i s ,  re la to rio s 

e e s t a t u t o s ,  e t c . ,  e t c .

T f t f c S A J . t t p a - A  c w e s ,  6 u m  P u m *  e  A t i o  { t e j . s v 9

Encarrega-se de encadernações, em 
todos os géneros

• A L D E G A L

«Ss» «te» AjSj.


